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Sr·.· .

Echos .E.Q. natal Evite os desastres nas estradas equipando
. .

G �

seus carros com as atamadas lonas para braek..Btlssial LimaCavalcan.tí re:!t;:l���a:n��ona:sr;:�

I
-:E.AY-EEST.OS--:.. ,

. tradiçüo do .J..Vatal. Corretas para ventiladores, Tubo para
radiadores

.

O dia do lar foi
t E t do

RIO, 27 - Aprinclpio �()m() vo, é o. f�cto de a �m�a.lxa- Rio, 27 - O sr.Agameuün
commemoraâo com O Importadora exclusiva nes e s aotficiosa, foi depois c0ll.fir", da sovletlca haver auxtlíado Magalhães. recebeu do se,
brilhantismo de lodos

R
r-

d
mada officialmente a no.tic�a o recente le�l:mte commu- Lima Cavalcanti um .teiegt'a� .

I
CASA' HERTWIG. ua 1;:) edo rompimento das rel�9õe6 nlsta no Brasil, ma em queIhe ê commuul:

..

c

.. 'I..... oSQu�:,s- no dia 24, á _ Novembro 127 _dip19maticils entre o Ur�gu,ilY 03' tunccíonartos e
. mern- noite percorreu a cida- BLUMENAUe a Russta, .: '> bros dípletnatícos da emba�- de vtu em' eaâa CJsaEm um ccmmuntcadc º �O: .

'.

b eus pa j um pinheirinho enfeita-vemo uruguayo
'.,
ex;pJ*Ct:!c9S x «ia já rece eram ;riméIr� I' do e ouoi« a alegriaJ'l, : motivos ql:>ue deterrli��"

'.

peís, e esperam a
".

da cria nçada abraçada-.;. esta attítude. Um. dO:�:: condução para deíxarera o

I b
.

do que PaVOB� e que é poste(} e.� llruguay. . ��! ��%r�Úl: p;�sen:
A léi eleiíbtíiTi .

«Premio da Noite
_ '.1.' :��ct�n"a1'� dfv���t��� Ci�;�.n�;��:��: �oJ��n!� in� :j�����: ���;;ã�gd_b�.�.:\���mulgada pelo f��j" de Natal»

Blumenau: ::;��o�.;eS��q:fit':��a. ��::.o��:.
.

, Egito ;/}�;l,? Milão. 27 - O «Premio da
I s-e sem grandes de ;graç-ls

M J.J I�"CAIRO. 21- OReÍ'� f�:I::O�a��nd�e..���'�:d� Nota Esportiva i'.:��i!�:mf���i!��S';.';:�?:sn� .

BuluaS pU telHesI promulgou a lei e�,?:� heroísmo uesprendlmen.to e

1 anno de sacrifícios. Retemped
... , .. J

•

d 'drr O A'··m�zonas [og-ra' 10-
II

"

De accordo com.o.,.... caridade, veríüca o. uran
�. "mos ne e a nossa energra

fl ve merecer o destaque
são cidt ss:e. todos' .M"_êif te o ann0. foi conrerído pos je em FIo . ÍJr,"p . l.s cuitivando os s eati fien tos J e

de li 'la nolicia a lorma po r
cios do sexo :m"'.l>ill!l;o,: thumamente ao Irada capu-

dcsprehendtmento e abnega-
que tem transcorrído os !cs

21 ano. de idade <m;Y .chínho Igaacío Da Ispra, de
Hontem á tarde seguiu pa, ção.

_ t -jos publicas nesses dia'
que poderão votar

- pi!.{ 47 annos deidade. que M·
u ra Floriauopolis ° conju�cto' O povo de Blumenau nao

de testa de Natal e pro:{1IDO
eacrutínio da Camars', :11 leceu em 1933, atacado de lWnistro. Agamenu;;, .iJwga-

do Amazonas S. C., do uar- teve grandes dlfftculdad�s Anuo Novo,
do entretanto reservada. Iepra, depois de ter tratado lhães

ela, que dlsputará ali díver- em yence-Iv com rej'�rencla Em todas os annoa u estu
eleitOres do mais de 25 a dos internos dê um I_pro,a-

S{lS encontros. 'OS Interesses. ecouomicos do
época, temos tido o grande

<te _iulI<le.e v°till/J!.o 'par'" 'rio no Brasil. durante Ht an cada o tbeor de um, mànltes- O 'primeiro jogo sert ne muutcípto. Firmamos bem
pezar de registrar OB m��s

eseruttnío do Seu!l<lq-::oN....•... o .no� co rseeuttvos. O prom o to que serápubhcado ama- tarde de hoje, no estadlo A- maIS profundo � n 18S0 dyua serios e differentes conUl.
el�ilores �� i"<![t:ioj"il.�,' ·�r-teferi1o monta.a 25 mil '!! nbã, pela. cl••••• �on�erva- dolpho Konder, com o selec- migmo progressista.

. . ctos nos baile. publico. e
denti1üs po� c-rime dl3 .:q.lTei.... ris. tendo sido instituido em dOTas, em todos ()� a�·lrI()S de : cionado de Floria.nopolis., A- Já os intere�se8 pohtlcos

outr&.3 festas collectlvas .

•" ".ornam e o. míHf>\rtii!, 'd� 1932 pelo industria! milancz, RMjf". Neste maDII.sto é i ma,bã á tarde deverá r••n- fora� caract�rtz.dos por de Entretanto. este anDO. em
·�til'�,. çacta .' tIlOU<ljJell� . '<Ih Angelo Motta. coodemn '�a � ca,.panha que, zar-.e outro el'COnIr" e li Ire "luso•• bem ln tensas qUe l�· virl"je das medidas ba.ts"-,..�jjlà·e1 rig'�Í'á ulll d.ejlut,aM; .stá. se"do lelta. cDnt.. o sr. , o quadro blumen.uen.e e riram, por !tm, a bomogem- te energica. tomatlas pe lo
P"I' 'fração de 6Q.MO. W!�! Lima C.valcantl. : um clube local. . dade do po," blumen.ueo�e sr. Cal'ililo Delegado ne.

. tant". .' .,

r .'. .
,

que o le, forte _ confIan,e
ohum lacto grave podem..

'

•. d"�! �:rn�!t";'��.li d:e��rt'::iDe::::::
.

p,:�!t�i� e

::�s i�!fo�",::t�:rm��ã�e hi�� ��frIJ��: �oi::;!e�'::Ii��.1 dle�
.

sabeI' ler e' eBcrL v r, não p' r

!
.

. Lahiu ao sólo
A Dl-stiados torica.

cal tem estado em perma�
teucer ao; exercito e depôsi- TOKIO. 27 - No orça":en- m

.
. O fracasso de uma eleiçãO nent. prom�tidão para atten

. tar a caução de 1Sri libf38 to uippor.ico foram desllOa-
Djibouti. 2, - Um .ero,. O rei Fuad preparada em um. resisten-

der oom energia. em. qual-glpei.. <I"" Dilo setão de'ldlS a, .e;:u "t.. �er�as para plano da Cruz Verme;ha bri. CatYo. 2; d hoje amnls cia de õ annos dominou pe.
quer nece.sidade dê ""pres

VilJ.(das M eàndidato. se e8:1·', ? 'p.e..� .

OIntares le tannica qll.nd" 18.i. evolu. ppr decre o e
t d

.

i en: Ias desilusões ainda ratentes
8ão. Por oulro bdO ,os ele.

te "ier a reRrar ..,wa c.,H19aG. Ex_ r.ol to
.. 5i)8 '!"liIi!e.. ções 80bre e.ta' cidade. �IOU

.

todos o. ta. u an ��stur a grande e lougli :vi•ão do
tae fi los já .alCunhado, .ga-dd!�àvtuor.t,aoso.u se

. TtãO. ,Obti\'

..

e

.. r.·.l·.r:.. õl.se. �.�.�...y�...n.�:'IOIfa.
. 5.;)1 mI·

cahiu1 atO BólOt destruindo· se �f�:.là6S nos u tImos
nosso oovo. A realIdade po- los de briga� teem sido vi-

'-LJ

clJmp P amen e.

A E"LOGIAVEL lNIClATlVA titica. que precisava ijer in-
giados attentamente e

. tra�-
O candidato a senado'r de- Vermcou·s� c.a S S.l � um

N t I d R CAR vestida cam tenacidad{' e
cafiados no xadrez ao \)rI-

ve ter 44 anos de idade e

0-\ a�gmento
.

de 37 ID.llhoes de

a a. O.S p.resos DVOA�HROD,�R.Jg��TbR PU-
-

pedeücia desAncorajcu os es meiro movimento de provo-
eupar urna posição na adomi- .yens n

..

as verbas mIlItares.

CA piritos menos fort.es. . cLlflão de desordens.. Tem
1 d 1

..:...._
..

BLICO DA COMAR
"y

ui,lração p.b iea. na lp Q ,
'.' .

ComeÇ1lndo aSSIm o movl-
h>1Vido, ainda. umo rigorosa

macia, na magistratura, no

C .... •

U
•

I vimento de desarticulação vigilancia quanto no portE"
forum, no clero, ou ser de. orrelo . rllversa

Por iniciativa do sr. dr. grade. almoço, regado com da fortissima e tradicional
de armael.

estirpe principesca ou "ra·
José de CarvaIbo, dd. Pro- gozozss. correnle de opioião. Blume

Com o intuito de eoadju-
bi.' da dinastia real, ou rro·

.

COIh
•

a pre.ente edição motor Públleo desta . Gomar· Bslivemos presentes ao
naense.

var as medidaspolicio•• pos-
prid.rio que niJ minimo pa- dlstr.bUlmoB aos no�.�s as-

.. loi realizado e.te anno ° acto e ..."Istramo:lo aqui le �este lim de anno já es-
tas em pratica � mesmo e'

gue um impostei. dei ihr.. signan tes dom�nlCl PI? o 'Na'tai do. Presos na cadeia licitando o sr. dr. José de
tam08 todcs divididiJS con.

vilarem-.e os proprios pe"
150 ou então gozar de uma nr, 145 dO «CorrEilo UD1Vef-j. publica local. CarvalhO, 8. quem se ciev�u trariando a�Slm a expe�Ien- quenos incidentes na appl1�
renda anual de 1.500 libra•. sai.. suppl,mento semanal

O acto Il'anscorreu no �ia a bena e bumana lesta °
cia que nos ficou de o.len.

cação dessas medidas a�on.
desta folha:

25, ao meio dia, com a pre- Natal para os presos em
ta e quatro annos .de h.. ct1:18 í selhamos a todos o maxl!D()sença fio sr. Prefeito, outros Rlumenau. victoriosas· contra a nature- acatamento a Qrdem pubtlC1lelementos officiaf><, senhores, za pbysica e. so-ciat e ás intimações polieiaes.senhoras e senhO}'ltas. Que sefá de'iBlu?l�nau fu· .

O sr. Capitão Trogildo deO st. dr. Promotor PuMico, turo' nessas. condlçoes �e Mello não só tem julgadoinJciaimente, dirigindo-se aos

Coo.cen·tra'ção. animo? Os nossos votos �a(l com severidade e energiapresos, em numer.> de seis, todos para que. o proxlmo contra desordeiroB l'einci-Rio, 27 - A nota politica disse;'}hes O a1to significado
.

etlll·O·pe t936 não. nos surprchenda dentes como tambem temde senR!ição foi a not;ci� .do do aeto que trazia,!hesa al�· '" '. com fracassos e. derro.tas.9 estadQ vigilante a (jualqu�r
fracasso do aecordo polItIco giia e 98 emoçõas do conVl- até �om li.destrUIção.. Intel. excesso uas medidas polI"entre as hostes progressistas vio social df' que f e ficha Djibouti, 27 - N6ticias ra do tradlcfonal eSplnto de

ciae�. Com isso Blumenatte coUigadas. vam afastados em vittude. do aqui chegadas informam que unanimidade politica que só terá de agradecer lhe nãoprocedimento que haVIam los ethiopes estão se conceo t ':6 a grl:mdeza e. a prospe- ensanguentarem-ae lares fe4tida. I trando em Ogaden, onde pre ridade da Blumenau e� 85 lizes ('orno nos aconteucuDisse lhes ainda, en�er-I tendem ret>istir á oHensiva: annos
.

de vida coJlectlva.
IlOS annos passados.fa[JdJ as breves pala,:ras j italiana. .

... � Que sejam tambem estes osO Snr. Prefeito Municipal que proferiu,. que deVIam I �recebeu da S�cretaria do Es� agradecer aquelles momen·

d I t"ta.do dos Negocios do Intel'i- tO'8 de relativa liberdade, Pharmacias e p an ao
N

_or e Justiça, o seguint{' ofi· pela alegria e pelos brindes '.

apelascio, que n08 foi fornecido pa- e- presentes oHerecidos. á.
bti dra pUblicação:

.

' boa população de Blnmenau Estará aberta aman , 0-

A nossa forDlosa. collegaPdra ':iue V. S. se dIgne que não quizera que os pro- mingo, a pharmacia St\NIT�S. Em Joinville, realizam-s.e «A Noticla>, ce Joinville, g�.tomar conhecimento e dar prios presos deixassem de No di.a 1°. de Janeiro! hoje aS" nupcias do sr. H,e1,- lhardamente dirigida pelo 11-suas ordens no sentido de
pH. rticipar d a B festas

dO.j q�arta reIra, e�tar�Rtrz�lRÔ tor Sá e a senhorinha LU'lza_ no espirito de organização deser o mesm") fielmente o� Natal. tao a pharmsClR

BalSin. i. filha do sr
..

Jose

I Aurino Soares, organizou psbõervado, transcrevo abai- Foi servido 80S f.rea08 um DO SUL.
Balsini. �mpreiteiro ·cons�

ra Natal uma edição €B.{le-xo os dispo."itivos dJ art·
.••• _ ..•.

__
.•..•••.���_�..��� � tructur res�dente naquella elal de 34 paginas compl��a8' do Decreto nr, 20931, de .

t ato cidade. de informações b que mUlto11 de Janeiro dd' 1932, ba�- AO director desta Jolha foi dirigida a segull1 e n ét
Ornamentos de destaq1f.e agradou.xado peto Governo Provl- qdo Sr. Dr. Amado F. M. Gue�t�� . social os no'ivos emp'restarao Os nOBp.OB -parabens par�sorio da Republica, cujo -Tendo de fl?gressar á dda�e de CU�lt!�a e á de

ao 'acto matrimomal. uma «A NoficiH" e votos de feh-têor é ú �egtliDte: . São Paulo, e mé não sendo dada a POSSibIlIdade de
'Ylota de distineçãa e brzlhan- cidades pa.ra 1936.Art·, 8' As autoridade �u- peFlBoaÜnente, despedir-me de .todas as pe�soas que tismo_

.nfcipaes, Estaduais e re�e- formam' 0- V;:i8�O circulo de a�Izades que tive o pl'a- Aos noivos fazemos, aqu�'..
G .....

"

V"
.raes só podem receber H�- er de angarjar J:urant� a IDl!1ha estada. nesta pr�- os nossos votos especiaes de: O sr-...� ell.u 10 ar...posto. relativos ao exerol: �resBista e hotpi)BI_ir....cidâ?,e•. peço ao IIluat,." aro!; ;muitas felicidades. '.

9r near
. cio da profissão medicameQl- go que, por intermedio da Cldade �e. Blu�enau , x x x gaS vae li a. .

......;;...----------

ante apresentação de pro,:as jornal de larga divuIg�ção e doqual SOIS D;lr�ctor: Nesta cidade, casam-:;, em PetropoDusrle se achar o diploma do lU- torne extensiv&.s as mmhas saud.osas uesped:d-Cs á
hGje, o sr. Adolpho Jano ,e

t�res<;ado devidâmente regis- queHefl, cuja amizade sobremaneIra �e honr!i com a senho1·íta Arnan_da
RIO 27 _ U pJ'eliide.:lte

. X.\NGAl, 27 - Quando trado' no Deplil'tamento Na,. Prazenteiramente in_e coloco á .dlsposiç_ao de ,too Berndt, filha do sr
.. G,!,-stavo

d.a Republica seguir.ã pa�a
1 Cl·O·nal' de' �a.iide. Publica. e dos os aWI'go8 __ em C.uritlba,_ á

...
Avt"mda Joao

..

PeR oa e' d. Elza Berndt, re$�dentes
d

de'seia de·. um automove;
,.

d C 1 PetropoliB, no pro::nrno laI'�sta cidade, foi asEla.'3sin:t- nas repartições sanitarÍhs es·
DI" 71, - 2' andar, e em Sao Paulo, á Avem a e -

na Velha.
4 de Janeir� afim de passar

._

ta·du3J"g· c·ompet.e.n.t.es. .

136
.

.

Á,yqesentam.os GS noss?s "d d
A.)' a tiros. de; revolver pot �.

80 GareHI, nr, .
"

. 1" -.l.�.
'd d d'O o. verãc nspuelta CoI a e ser-

U

Ass . .clllan.oel geei,"" Si/oetra
Desped·lUnO.ge.6 a!!fadeceudo O obseqUlo".l.trma- votos de fe:zC1. a ,es ao '..,. 'i

diversGs desconhec�dos, o
N . .�

l d ivos rana
E t ' sr Secretario de Estado dos e-

AM·.ADO.·F. M..GUERrOS)' lincto casa e no. .'
Ministro dos 'x rangeIros, .

.

I t· J r '3 se o amigo: _TE.I1g Uang�Chen. gocios do n erlor e us 1<; .

AFFONSO ....4�SINI
O, fi E C T i(lR

J
,
l

J
,

_...__....__��....."._--......,....,� ..... .....__......._ �-........... ......._.........._...,�__... ...

�
...

� SISSEMANAAIO

! EDIÇÕESAs QUARTAS E \08 J

I SABHADOS
��'"""-_.---- .....��"�.-�"'

Rompeu

I
1.935 para Hlumonau

fracassou o

accordo

Paeto aereo ger­
mano-bri tannieo
Berlim, 27' - O sr. Adolfo

Hitler conferenciou. l:mga­
ment", eDro o embaixador bri
lannico, a p:roposito do esta-

., belec.imBnto de um pacto .ad-

�,i 1'€0 entre o3d, i) P!lizes.

,i
,

o effecíivo da
força Publica
paulista .

S. Paulo, 27 -' Foi apr€�
sentado hontem na Assem­
bléa estadual o projectO' que
regul& o seu efféctivo para
'-I únuo de 1936.
Este eUpctivo. será de 482

oHit;iaelS e 7.162 inferiores e
soldados. O· governo dispen
tlerá com a força polic:al li

quantia de 50'.000 contos.

Nota da Secretaria da Prefeitu·
ra Municipal de .Blu'nenau

A Noticia

CJassificados os novos

generae.s
Rio, 27 - Deverãv ser

classHícadó8 por decreto de
. 'loje os novos generaes Mil­

.

'

''ou Cavalcanti e 'Estevão
Leite de CfirVaJào.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



ICo1etori a de
ais de

Rendas Estadu-
Blumenau �.�

E D.I T A L

y

Dê orlIem do Sr. Diretor [te, obrigado a pagar o iro­
do 1;'esouro e para conheci: posto sobre o vajor das ven­
mente dos 81'S. contribuintes das que efetuar, Quer o Ia­
e tms devidos transcrevo, na ça por sua conta, quer por
íntegra, a lei n. 31, de 11 do conta do cousíguador ou co­
corrente mez, que extingue o mitente, apondo o respectivo
imposto sobre movimento -so selo na factura que expedir
mereial e industrial e ínstí ao comprador quando a ven­
tue o de vendas e consíg- da a prazo, ou lançando o

nações, li qual, nos termos valor delas no livro de re­
do artigo 4 das disposições! gistro de venda ti vista, era
transítortaa da Constituição i caso contrario,
do Estado, entra em vigor a Art. 7 - Os contríbuíntes
L' de Janeiro de 1936. do imposto sobre vendas o
Et-Ia: censígnações são obrigados

Lei n. 3 t de 11 de de a �xibir _

seus livros de t'o!3-

zembro de IY3,) cnturaçao. ao fisco!,. a pres.
. .� ,

tar-lhe as Informações neces.Extlngue U imposto sf.Jbr_e sarias e manter a escritura.
movtrJ}ento con.�me.rc'Wl e W- ção especial que o regula.dustriul e mst�'liue _() de mento deterrnínar.

vendas, e consumaçoes Art. 8) -- Ficam isentas doO DR, NEREU RAMOS1 G� impus to as operações:VENrADOR ..I?On ES'lADO Dl!i L') Dos pequenos produto.SAN rA CA lA.�INA, res, entendendo-se como tais,
.
Faço saber fi toacs os ha- 08 que, embora, sujeitos ai}

�tta::;.tes ;1estf:" �sta�o que a mposto de Industrias e Pro­
Assezabléa Legislativa de�re· fissões, empregarem macní.
ta. e eu sanciono a seguinte nas ou utencílíos ou capital.leí,
'. de valor até dois contos de

.

Art. 1',) - FLCa '�bohdo o réis (2:000$000),
lmpo�to sobre m�Vlment(! c )- 2') Dos produtos que se a­

m�rClal e Industrial e críauo cham isentos do imposto de
o Imposto _

scbre vendas e índnstrias e profissões'
cousignaçoes.

. 3:) Entre uma casa
r

comer
Art. 2', - C? lm�osto. d.e eíal ou industrial e suas fi.

v�ndê:ls e conSI�naçoes mel- liaes e vice e versa, desde
dirá sobre � varor das que, que localísada no territorio
por comerciantes e produ- do Estado'
tores, esttl?e.lecidos no. Esta- 4'.) Do 'pequeno comercie..

do, íorem teítas a quaisquer de géneros alímeaücíos t" de
cOlipradoreõ e consignaran- artigos de consumi) domestí­
OSI Ilc':.ndo apenas Isentas as co, de capital até dois CO:1-
�peraçoes constantes do ar- tos de réis (2:000$000);tígo8,. 5: - Dos vendedor" s am-
Art. 3' - C! Imposto será bulantes de hortaliças, Iegu­

P!tgo por m�lO de 3elo� ade- mes, cereais, frutas, pão, (1_

blV?S, especte, b. razao de vos, aves, peixes, carvão e
IUt-!O �.or ce�t.o (1/2'j,) sobr� outros artigos semelhantes,
o Vl!l_UI das '\ endas e CO�SI- que não forem estabelecidos,
gnaçoes efectu�d�� !l 'yls�a I com casa de negocios lie
ou a prazo, sem disttnção ce tais zeneros o que nuando
pruceueucía, desrino ou es- tstabeiecido�, e8tej�rn to cu·
pccre dos produtos, 80 do numero 4;§ 1J

_

No ceTUpu.to t:!_o im- 6',) - De Ioruecímentus de
posto �a� haverá I1't\çao de l alimentação e medicamentes
mIL reis tI$Oi}O}, aI"redl}�dan- nos eolegíos e nos hospitais,do-sa

...pa�:a �8�a .

qusuna, a Art. 9) - Os infratores des
que L.. e /Ol' lDálflOr.. Itas lei e do regulamento qUE.
,
§ 2) N';ls y�Ddas a VIsta,. o para sua execução, expedir

Imposto iacídírá sobre o to-! o Poder executivo ficam su­
tal das (JI?era��ÕeB q.ui.ilzenats,! jeitos ás seguintes'multas;
�endo o Hl)pu�tO fiInlmO de I - De 1oú$ooo a 200$000,.:>$000 por qUlzella. no caso de não Se rem inuíí.

� ?) Todo o. contrB;m-Ínte lizados os st:los DO tempo e

sUJel!O a este Imposto paga- na forma devith:;
rá, a�nda, :1., ins.<:l'içãO anual II - De 10')$oú,j, no caso
de cmco mIl reIs 5$ooo}. de não ser efetuada a l11B-
S 4) ° modo de aplicação úrição de que fa1<; o � 3', do

dos selos seI'á determinado a1'1. 3:;
�

p�10 regilI�mento qu� o po� iII - De loü$o{ o até ,"

der e��utlv(J expedIr, pa!'a 1:000$000, e ainda t) paga-o CUill"",rlD.lento deeta LeI. mento do dobro do impús­
Art. ,,) Nas vel_ldas .

a pra- to, ne caso de SCDf'f!'8Ção de
. f zO'. � v�ndedor e cbI"lgad.Q a operações tributaV€ls.
:. ,1 emItIr fatura na qual apllca� 4�I't. 10) - �'(�ralÜ re!;'üga-
li ,rá o selo.

. _
das as msposlçoes em con-

rA i I Art. 5) - Nas conslgnaço- rario.
t's efetuadas dentro do Esta- O secl'ebrio da Fazenda
do, fi�a o .úoz:signador obri- Viação, Obras Publicas e A:
gado � emlssao d� !lota d.e gricultura assim a faça exe­
remes�a ou expedlçac, deVI- cutar.
damente numerada, copiada

I
Palacio do Governo. em

e selada. Florianopoliz, 11 de Dezem-
§ unico) - Nas consigna. b:ro de Hl35. .

9ões para fóra do Estado. o I (Ass.) Nereu Ramos
lmpOsto setá pago sobre f) Celso Fausto Souza

: valor offieia! da :mercadoria I Coletoria Estadual de Bhl.

I embarcada, apondo se, no! menau em 20 de Dezembro de
. conhecime_nto da exportação, 11935,
.

os :tcspecÍlVOS selos; este co O Coletor
1 nhecimento constitue elemen
to de ffscalisação. Nestor Scheerrer
Al't 6) - O consignadúr

ou comitente fica ainda obri
I gado ao imposto da me�ca-

II doria consignada, pagando ro sobre a fótura, quando I
vendida a prazo, ou sobre o I

i liquido pl'Jduto da conía-de- I
I venda, qu mdo este fica!:' i-I -_
Jmediatal�,ente ii sua disp.osi� IJ ção, reglstran�o-o no llvro '

I de vendas a vIsta.. �. I ��§�������l § uuíco} .- ° conslgnalarlos I ..

H .

ou comissario nca, igualmen-!

Encontra-se agora nas agencias Ford.
aguardando sua inspecção. o FordV-8para
19!'';s - um. Ford mais bello cdndrr - de
linhas estylizcrdas e hcmaoníosca.v. segu­
rança consistente e funccíoncmentc ultra
silencioso .•. acabamento luxuoso ••• ccnac­
teristícos estes que bem reflectem o eleva­
'do padrão de excellencío de seu motor V-8.

Dir.--1ja um Ford v-a para ls...�! Observe
a maio: eucrvídcde de clli:acção e mais
facil mudança. de velocidade, Sinta o con­

forto
.

embalador da marcha-com-apoio­
centrcâ, VIbre· ante a ãmpetucsídode de

sua rapida crcceiercrc.ro .;a O[1?.!;� octucr­

ção de seus freios de super-sequrcrnccr,
Corrcsseríc á prova de ru.dos. r�!.:�:ia­

mente mais efííciente. maior esyaçe p::rra:

passageiros,Iodas de aço de novo desenho,
são apenas algumas das lnnova;:;õE!1:l ín­
troduzidás no cerro que a todas superou
em 1935 - o carro comprovado ]:'.-910 PCB­
sedo, aperfeiçoadc para o Futuro 1 E cinC.o:
- privilegio de crutomoveís custcsos - so­

mente num corre. de baixo preço eziconírcrrá
a vantagem dum moto! dt- cite c,;:En­
dros em V - no Ford V-f poro 1st3-!

ORD MO T O R c .0

Agente: Carlos Hoepcke S. A.

(j Anno N(.vo

visita á

Calçados 1
Procure a Casa Globo

qüe acabô de receber um "ariado
mento de s.1patos, de toda" as cores e

todes os typos.
Antes de fazer suas compras para

Anno Novo faça-nos uma visita sem

compromissos.

Vantagens nos pretos
e artigos de

primeira qualidades

ARTIGOS DE COURO E DE
SPORT

CASA-OLOBO

Pawlows�i de N'ovs. N- 26

ás Casas Pernambucanas.

�3i]:�� " .l�l�.;
Torrado dos -;;f

do
'51 n,.

me�nores cates
Brasil

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Catharatas - Granulações - Ulcerações
. da.córnea

.

Elninente Creação Scientiti�a .

nDo�ntes dos olhos ler com attellção!�.

I F�� e �f.�ca,!g��d�egU�O�l-em
I Sanidade e Ministerio do Ramo

. Neblina - Parpados .-. lVUof. ia
I PROF. PHARMACEUTWO TITULADO; MARTINEZ

MENDEZ
i Condecorado com a Oruz de MerUo .Militar por Me­
I ritos Protissionaes pelo GoveTno de S. M. Affonso XII

"Específico jmicc do mundo"; que cura radicalmente as doenças
dos olhos por muito graves e eroníeas que sejam com uma prom
ptídão assombrosa evitando operações ctrurgícas que com toda
o' fundamento atemorizam aos doentes. Desapparlção das

. d?res'
e Incornmodos á sua primeira applíeação, Eminentemente eifwitz
nas ophtalmías graves e por excellencía nas granulosas [granu­
lações purulentas e bíenorrhagtea, queratítts, ulcerações da eor­

nea, étc.), As ophthahnías orígínarías de doenças venereas, cu­
ra as

.

em breve temno. Maravilheso nas infecções postoperaio­
rias. Faz desappareêer as n;i!h9.ratas, destroe mícrobios, cícatrí­
za, desenrecta e CURA P! R 1. SEMPRE. Não mais remedias arse­

níeaes, .mercuriaes nitrato «e prata, azul metiIenho e outros tã.o
temíveis usados em clinicas. As vistas debeís e cancadas adquí­
rem prodigiosa potencia visual! Não ha II.aiS neblinal Sempre vis
ta muito clara! Jamais fracassa! O 98 por 100 dos doentes dos
olhos curam-se antes de findar o primeiro frasco do especíííco.
«EÀ'tIAIYLUZ" eclypsa para sempre O tratamento por eolyrlos

eonbecídos até hoje em todos os gabinetes oculistas, celyríos .qu.e
na maior parte dos casos não fazem mais que peorar o mal irrr­
tando o orgam tão Importante com a mucosa conjuntíval, O nitra­
to d� prata, causa o verdedeíro terror nos doentes e de muitas
cegueíras.. o faz desaparecer
<EXHALYLUZ» é completamente lnoffeusívo, e produz suas gran

des vantagens sem causar omais pequeno íncommodo aos .do.entes.. Detem a myopla progressiva. Doentes dos olhos! estejam
seguros 'lue melhorarão em. orevíssímo tempo usando o poteutoso
esneci'i'iw, EXHA.LYLUZ. (Exigir a assignatura e marca no . preeín-
todu corueta.) ,

(Tast";;mun.hos de juizes, liscaes, chefes de Excrcitos, engenheiros,
cornmercí mtes, obreiros, ete., ete.)
Envíaai .ntos á todas as partes do BRASiL e do mundo inteiro.

- FRA�C') PORTES PREÇO DO I'RATAMENTO AO BI{ASIL com

instrucçõvs para seu USO: 150.000 REiS. ou dollars 8, dos E. U.
A. - PAU.·\lVíK�'l'0S POR LE'ITRAS, CHEQUES BANCARIOS. ou
PAPFL I,;0EiJA DO PAIZ B.Jl,IXO CAH,!'A LACHAlJA E REGIS­
TRAD ,.\, :\)0 CORREIQ.· D!RIGlNDO - AS :\ DIRECÇão GERA G:
MARTNeZ: AP. C'. CENTRAL, 935 �L\DfUD-ESPA­
NBA se remetteWteratura 'aos daentes.
OS PEL'lDOS DEVERãO VIR ACOMPANHADOS DO

SEU'Vf\LOR

Dlre�ção: Martr:ez: AP. C'. Central:935 Maerid-Hespanha

!Exhaiyluz! uníco no mundo, que cura to.las as doenças
dos . olhos, e evita Fazer operações círurgicas. Cura
bem e pronto. jjExhalyluz, uníco nos amoitas da terrs!l

Martnez: AP. C'. Central: B35 Madrid� Espanha

I
fscripturação �iercanül

.. (Pelo processo mÍxte synthevico)
Appareceu a nova edição, definitiva, melhorada e com

materia nova.; do aIamado �mTHODO PHATICO DE ES
CtUPTTTRAÇAO MBRCANTIL, systema mixto, synthieo:l
(diHercnte dos outros), em sete magnificos volumes con·
densados, pelo prof. Tavares da Silveira, director da Es­
eola de Commerc{o de Santa Rita dQ Sapucahv, escripto
especiaJmel1te phra ensinar aos commerciantes " brasiléiro
(forçados agora a ter escfi,tá bem feita, deante das no­
vas leisliscae�, e para formar facilmente GU8.rda'-1ivros
peritas. Obra importantíssima, considerada de utilidade pu·
Miea, pela sua simpiiciddde e clareza. Editaf)a sob osam;­

ll\cios dos Estados de S. Paulo, .J'Hnas e Rio, garantida
pelv Governo Federal, approvad;J. pelo Thesouro, elogiada.
pejas Cl.ut,;;ridades, pl'emiada com Dipl/yma de Honra e Me­
duiha de Prata na Exposição do Ceutenario. São modelos
de livros r,imulando a escripta dum negociante um alino
jntejro, com êxpHcações para entender e "resolver tudo.
ApreD:1p rapidamente sem profe.bSor. Methotlo economico e
facílimo. UlllCO que serve a quem quer escrip!a LEGAL E

- })I.MPLES. Exige BJ tres livros:' Borradol" Diario e Contas
Cúrr�ntes. PGr' elI'::! qualquer i'arásua. escripta, difpensan­
do Guarda-livros. Basta seguir os modelos. Os pl'Oprios
GuC!rda-livros antigos já preferem, com louvores. e8t� sys­
t€illa aô classico das partidas d{}bradas, porque empregan­
do ü mesmo tempo o profissional pode fazer DEZ escl'ip­
tas avu�s&!.'I, em vez de U.\1A SÓ. Trabalhar mi:'UOS e ga­
nhar muito mais! Pedidos sÓ á Empl'e.za. Editora ;.0 Indus­
triah, Santa Rita dó Sapucahy,. Sul de Minas. Preço: 25$000
Pero correio, l:.ob J'egisto, mais a$Ooo. (Remette-se paI'a tond
{) BrasIl. Nã.o tem revendeJores ou intermediarios em pal'­
íB alguma, O granue desconto que se daria a revendedo­
res já Bh reduziu no preço pari:. economia do fr€gut:z. fe­
çam directamente). Mandar o dinhejrv registado ou em
vale p\')8t801. CiJega l3eguro e rapído. Não querendo comprar
'fá, pedir ao menos um alhum;:!e attestados e pa1'8c.81'PS
compi'ObativoB, com inrorruaçues cQIDplBtas, O qual e re
.uettido graUs. Não se arrapenderá.

Diploma de Guarda ,.livrOs

s C I A_
.JOINVILLE

VELAS DE STEARIHA. YELINHAS PARA NATAL
SABIO "VIRGEM: ESPECIALIDADE"

ARTIGOS DE iÃo QUALIDADE

Representantes em Blumenau:

c O L IN NEITZEL

PHONE 2E.

I
I I

t

1'------.....--------�------------

I
I

Paulo
8luluenau

Hering
Santa Gathari.na... -

Tintas e Vernizes. J\.\ateriaes para

pinturas em geral
Tinias elu bisnagas para artistas

Trinta ·i!ll\OII de meeeB80
do o melhor l'etJâml; para
preferir JUVENTUDE
ALEXANDRE para tre­
tar e embellesar 08 oabel,..
los, Ext\ngue a caspa, 0\.....

lia II quéda doo caOOllos,
evitando ti calvície, Fu
vol ta: � CÔl' na turâl os

�eUog braaees,
dando-Ihes vigor
e mocidade. Não
contém saes de
prata i! UBa*S.

"_-""'fi como loçi.o. �,:;,
_ .. �.

..... '1-""IM•• � ..... _••�
hb arMo ••• �

'Oop."C_A�
ll!:--o4I 0Irrl6<w. ua. ta. �

·�__�êI{@flI��{i)�($)}íêl
NJgocio de occasião

Vend.e-se por preço de occasião uma fabrica
de gazoza e vinagre,. junto ou separadamen­

te. Ensina se a fabl'icação principalmente do vi­
nagre, cujo artigo é especial e de preço de cus·

to reduzido. Colloca.se a fabrica installada em

qúalqut>r lncalidade facilitando-se o pagamento.
Informações com o Sn!'. DeUino Mjgueis nesta

cidade.

-""''''''Wf�

""_�"'.�I....................................................

f� Se quereis crear vos· i�
�: sos filhos fortes 6 1·0·;l
:� bustos fazei uso da ii

0" i ':
li!! •

h d....
:l

�.b Sau.'de... \'id.a .Len�··.t tE. lriUU
..
1 a· e ..ana- =1

Obt6m.
·u usando 11 f t; na

50lansa.�'i IEtfXIR DE H06UEHiAf ,f� Marca C7wves ��
Do Ph•.eh. . h F b

. .

t e s
:1

João da Silva Sllveb'& i; a r 1 c a n 5=
!.�. J O Ã O aH A V E' S ('.:Empn;lllldt> com real ilanh'i'em • {

nOi

=:::::�� � !L��!��� ...�:�:.�����..�.....�.Rh�áthnno em genllll. f
��nto dv� os.vido_,
hdlamnl,"I?� 46 ntOEO.
Affl!C96es- do fiJ.fi6e»yJ;!1 ftnch.. 4. pçU<&,

'()!�«!t�lt-��II)rJt��t<��....����*

i FABMACIA !
!i�RUZEIRO DO SUL â
�

. �

�. Telefone N. 15 �
iRua 15 de NO:Temhl'(,?� 32.:

'
.

.g Atende rapIdamente <
- ••

� Serve com �smero i
.' ..... .9C,..f'�t\.�4{..ti&U.,l$§t..>t(.:!'!,.� ..�

i
"

..

DANNEMANN
-----=��:_�--�--�-------------------

Os charutos e cigarrílhos DANNE...

MANN são os mais preferidos no

mercado

AI venda em todo parte
Representantes

CARLOS HOEPCKE S. A.

c o

Em todos os casos de fraqueza geral e

nervosidade é o fortificante
nacional

Ren
-

clm

que regenera o organismo humano.
Provam os milhares de attestados de

clientes curados.]
A venda n:1S boas pharrnacias é droga-ias

Aos nuns paes I
E' natural que 8. vosr a Ielici- Idade dependa de vossos

filhO!'.1e deles depende quasí da. Sau- i
te; desta depende, quasr ex- I
clusivamente, de lhe dardes de

I�3 em 3mezils, um frasco da fi
afamada:

ILOMB�IOUEIRA MINANCORA

Gc74Oft'héa..
E..p�
&.maty
Úloo�
&m-ophuIJiG.
D"rlb.�
"FiII�
.}c.va�
'ilbubd;;A dita Escola de Commel'cjo confere diplorlla de (íuai'-

I� ,.ocB.'S,0R1iOlMiSõ'illcll,lda livros ás pessoas de· ambos os
.

sexos que apreuderew DÔl'61t no;.peHo,
por este «Meth·)d()l). Osque tiverem exercendo a protissão Ca:;bu.Í1cwoa, �te,da Guarda-livros .sem serforÍnados; poderão rapidamente
"t:tproseudiploma,garaníindo seu futuro. Grande van- � AMrl_SYPHILSTICOtB.t:e'l·Exames por cOl'respondencia. Muitos- já se fOI'ma- ..

, i AH""í�RUfiUM;li.TfCO
raru nü Brasil inteiro, sem sahi!' ele SGUS ca.sas, e estão' ; A .!.J i- t. eSCRGt:-H1.H.OSO
px.el'c,".ndo a pr.o.Hssão· L.E.. G.ALMENTE. Querendo ínfo.l'.ma- ,

.

� u,"r� rtt n;'f�ti'� �WR!J.l!"""(\' D� �Ail'.Jll'II'ruU
_.

.l..... d· I 'E I á t
1 ;:! ._,!)Ci�.;j;lL,i�"P'H:iU'US�,!.Med!tl�u''' .. lk.,OJJ�\'�)úS80ure Jp.Qma, p.ScreV8,1t <seoa, ou. mesmo. esa

i ..

(1!!..!J�t.lE ULf'.U�AiI.�'!}.Díl SMi6UE.. �,."�<mlH'eza, l'emettB'l1do J$OOO em 6eHo, para f.J. resposta. :

�t)TA:-Aó taz\:;r ° seu pedido ferira-se a este iorn�Ü' �_&-_:_.,t1Il1!:i;l�."'�"
,

Não ha egual. Uma creança
de 11 mezes atacada de desin-
teria perdeu 543 vermes de

31'qUalida.des tester.mnhado

por.seis pessoas idoneas em Itspe­
riú, MuníClpio de S. Francisco
lu Sul filha do Sr. Carlos J.
.'!euremberg, professor. Cada
'rasco é uma dose. Toma-se de
.nna vez em café com leite.

)epois do efeito não precisa
ipeta nem purgante.
\reade-se em 4 numeres (1, 2
) e 4), conforme a edade, frn

.odos os negocioso nas Iarrna­
cías desta cidade e drogari­
_s e na Farmacia Minancora.
NOTA: Se quizer poupar vos­

oa saude a voss<> dinheiro com

joença desLonhecida e remedios
ahabituai-vos no COf..leçO dequar·

1

luer doença ao deitar, 9ar um

'lom suador e de manha cedo

um purgante de Lombriguei.ra
\1imtncora E' o melhor de t>
los quantos existem, e de dei
lp o�ido e suave.

. . _

Muitas diarheas lnfantIl!- sao

� lusadas só pelos vermes e den­
te!:!. Depois procurai . o vosso

medico.
Vende-se na farmacia Mi­

nancora em Jotnville, e em

todas as boas furmacias desta

cidade.

E' a vitalisação scientifica

(mOde1'na das cellnlas.capila­Te!> forçando a sua radioati­
vidade numa juventude per'

Imanente. Remedlo. loção, a·
limento� tonico biologico, an.,.
ti-sceptieo, microhicida, 'wn­
b'a caspa e aflecções do cou·

ro cal1elludo, para todas as

idades. Vende·se nas bôa:,
drogo é pltarm. desta cidade
a iO$ow. A Pharmacia ·ll1i­
nancora, Joinville, remette
fi frascos por 50$000.

PRECISA.SE de uma. em­

pregada que saiba oosi­
nhar com perreição. Dirigir·
se á rua Bom Retiro nr. 63.

ii
CI DADE II
f::;E SLU MENAU �'I�

)

Bíssamanario de absolata
i

independeneía I
I'ELiçiJea ás qU8.rta:; Íeirii'i;

tO, aos sabbadoa

Director:
AFFONSO BALSIN'

Gerente
RODOLFO RADTKE.

Redacção e offici�as.
'I'ravessa 4 de FevereIro n' 7

Caixa Postal - 57
'BL UM E N A II

Santa Cathariya
-

\SSIGNATURAS
AlUO .. . • . .• 15$000
Sene"tre. _ .. 8$0i10
Nt, n. avulso .. $200
Nun, atrazado , $400

IMPORTANTE
.1 direcção 5Ie «Cidade de
Bluma lati'> nao assume r�s­
ponsaiJilidade pelas apreCia­
ções emettidas �m notas ou

artigos asslgnados

ESYi v.§. �JR�JDO
ENV I:'�N JE�! .WO

lIEEL@
ACllDOl iJRU�Of

Ha hoje UlllV'aSOO numero de
pessoas uo BraZi4' que estao
sendo ellV"'-llCEaàas pelo e4tcesSl)
de Acido IJrko. Porem, até qoo
se lhes teme terrivelmente e'li�
dente pelas crucIantes dores ctG
Rhem'natis-moi Scia.tica, LuiJl-...
bago, etc., n_t1!l� .ccmprl"nendem
a mcor;.vem=t:'2< e aw!la o

grnn(;.", perigo para a saude em

geral, que se· onl!:ina d..-,sla
accumu1aç:.c de Acido Ul�ic(l t\O
sangue.

"

Toda e (!,wqller pcgSNl t(:lll
Acide Ur1co no t'o.roo e e:!Il(j=nfo
os Rins e a Bexigã fnncifl!l<Vem
DQrt!1almcIlte, não ha perigo :il..
gum, poroue o veneno. é eJim..

inado pela' urina; enín"tanro, se
os Rins e a BCJciga ferem
deficientes em SIlIl aC\jão,. QU
se .alguma moles'Ja. os atare..,
algum deI veneno fie. e toma Q

peculiar aspecto de se crysta1is3J,'
e alojar tms jnntas �o t;_(JJ�Estes crys?_aes de ACIdo um:!)
se co1l0l:aIl1 em contacto com 03
nervos sensitivos, dalú � r.ansa

elas terriveis ;:}t'1'e5 camderi6iicas
do P..her!ruatisroo, etc.
Não ba !'emedio cOt:lheddo

peia sciencia m� fltle seja
tão eficaz para expcllk {} Addo
Unco como as Pilnms DeWitt
para. os Rins e a Bexiga.

,

c'�F'ILlL'lJl!:..A8 ,�(

DÉW][TTt
t
I

REliEUA-
i>4m 0$ R'Íntt e li Bexiga:.

,

Ç'). Sms. E. C. DeWitt & <:0. Ltd.
'.,fJ Ca.bç."\ FostaJ 834;,

Rio de Janeiro.
,r'\ Qnelram e=lar-me. llim(• .....,
U' des�J_ um fOJ.-n6C'lmem...t dt-t

frutlO$llS Piluill� De Witt.

a Nome _ "•. ,
_ _ .. " .

Endereço "';:
..

o
········ .. , .. · .. ········ .. ········

·····íJ8
.. •• _ •••u ·u u �•.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Evi t e as doenças
Infecciosas ! Pilulas DI'.

OGm rOfllias o bt S Ro"'naldo ContrilC!OIl C:Ullm€l"to o:::om a SG;�

TY PHO - FEBR.Ed J ·fI 0.'''1,,, Carm(tn Mari .. Silveltll, Q 5,..

,

".

OPIL�çAo Machado I' d�mr��' !.;��;;J'e.qlJC: gOl;<t �ntri!: nos

O tratamento de um AP"I!:Sl:iltamos-fhes nus.os p"rdb�HU
caso de typhn é mais
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amanhã - Dorntng.·(y ... - em 9 s·esso�es. . . : apreSfm.tam·SI; na/oos :)
-

- Ptlra punfIcar o san?,ue o : - :)

:�il ]taras ç"veze.s nós é dado presencia l' um mm de ao· manter sadio o organismo, e t� Silio .rlegl"'(1,
.

26-12-35 �!v o '.locum_ntar!8. como este, pois, em gel'ul, todo� srí.o de nossos rias, 1ispõem de cerca f: :

'eportagem fastIdIOsa e mal concatenadaa provoc,.ndo can- de 10 milhões de tubos filÚsi �:z.:.::;��""::""':-:':;'::�

saço ao €sp�ctad(lr, mos, representando um cum·

Com este mm nãO succede o mesmo, m;ja realisaçllo primento tetal d� 30 kms. Es·
ses tuLos são \'erJude:ros fila
Iras e devem deh(;'H' passar po-

I
dia de 1.'-'00 a 1.500 cen timee

tr.as. cubicOR de hqOidus extraJ
hldo do sangue.
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Quando se apnsentam irre�
g:.llal'idades da bexiga, tornando.
se o liQuido escasso uU dema·
siado j'�equçnte, queimaute por
excesso de flcirlez, é l"ig.lal de
que os f'ltros rrtcizarn (e ser

Cavados. Esse signal de alàrme
pÓde denotar ameilça do! dores
lombares, sciatica, It!mt'ago, can
çasso, inchação nas maos, nos

I
pt"s ou sob 05 olho�f dôres rue­
umat�cas, p.erturba;õe!;vtsuaes,í01l teu a, etc. ..

I
Se os filtros nUo forem dcs-Iobstruidos com a divida prest",­

sa, teremos suspeu sa sobre a

cllbeça a ameaça terrivel dos

I calculos renaes, da netrite, des
. ataques ureroicos, da hidropi'
! sia, da perda de albumina, phos·
I phato, elc.
I As Pl1ulas de Foster desln­
flamam, limpam a ·t.ciivam I\OS'

rios, sendo na mais de 50 an°

souo rtmedio p'referido para
combater as doenças reuaes.
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fi harnlOb1a . u.niversal? Df;'! �iohos dos que. havia na
. Q:ll,!;1 fórma? epoca, Oomo- a. ':bmilia tio

QUer. o amigo" qUe lhe res� Patríarehà e mais os bíchos

IJ.ofida ólãraID�Dte? Se é pos- que 8 Arca acolheu devíam

;sl'Q'el, nao selo Nem me dá comer, Ioi feito um supre"
-cutdados. Quanto á fórmat a menro de vegetaes. Eram

;«1lzer íl verdade, estou. na exemplares das melhores és­
m�smu. pecíes conhecidas e de ou-

Nada entendo de
"

eudror- tras "h�)rta1iças. Entre elles
minas socíeíogíeas e psyeho- passou, como contrabando.
Iogteas e de outras nínha- um .pé de videira, que tev�
i'i88 soctee« semelhantes, a btzarnce de dar UVIlS. Noé

"

que em tudo metem o bede- e.mais a. reapeltavet família

lho, .. tU(fO complicam e bà- VIram as uvas e tiveram cn­

ralham, latI) é de velha data. riosidade de as provar. Pro-
'Não é ma! de hoje; varam e gostarem. Provaram-

�:!! lhe também o sumo depois
de

'

No ;(wmeço do mundo isto .
fBjJremido. E gostaram

<'não era assim. Tudo era \ aínda mais. Sabe o amigo G

)HÍ'-Z e harmonia. As creatu- que aconteceu? Está nos

'.ras andavam tal qual como livros.

':na8e�ra�., E ninguem repa- ,-:"";.,- II' * *

lava nisso. E isso não (-JS ..

cl\nd'tlizav& nínguem. Era
tudo um paraízo de delíctosa
nar1il:onia. Ma'8 ·nesSe pal'aizo,
que de· tão barmooico devia
se, InUAót01l0, uma tl1'Vi)fe

dest�o(1<dQ conjuncto das
oUt.t�8t

.

i_)el:l extravagancia
dos "fractos. Dava maçã!:!. E
que lllaçâs! Um dos habito.n­
tes desse. paraizD, não vem
ao caso o sexo, teve curio­
sidade. de provar a !ructa.
E fe-rfou-lhe o") dentes. Sabe
.() quê aconteceu? Sabe, com
cert�zaa, porque está nos
jivrG"S;

. "

AqueHa maçã ...
***

AqueUa. ��çã .

ttOl�X�
•

a
discordia aos B�res, que dahi
€ffi deante nunca mais se

e.ntenderam. E não pouoas
Mas não vá peosar que Bt?

v,ezes provocaram a inter-
diseordias do presente Bt

venção da áutoridade" da. r�m�deiam com �utro Dilu·

quel1"� tempo, que pOBsh'el..
VlO. �.. desbarmomH, na te!ra;

:mente córr�8ponderiu: á uos. dep(I,lS da acena da M8Q�, e
'1
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de
". cost.um.e.S <lei ma.l
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el.. N.em. p,reClsaUOJe. O. escandalo
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foi de ria ser a�ravado pelo sumo

taes propqrções, que mudou
da uva, vIndo na Arc:3, de

o rumo ao. Progr('sso e ta-
conuaballde ...

lnou· outra fatiota á Civili­
zação. Deu'se então o irre­
mediav�L Tanto progredimos
e ião requintadamente nus

oivilizamos, que para con
1.er R. humun1dade na·marcha
�ícelel'ada para a pel'feição,
foi preciso o Diluvio: O ami-
,go sabe. aue :foi a&sim. Está

, " nos l1vros.

.v..

Aquella videira ... Aquel­
las uvas ... Aquelle sumo ...
continham o vírus ou se

. .

�

qUlzerJ o microbio do Pro�
gres80 e da CIvilização an­
teriores. Os naufragos da
Arca, contaminados desst
virus ou atacados por eSst

lJlicrcbio, ftiram "os grs_deé
precursores das Doutrinar:
que hoje perturbam omundo
com a mesma intensidade t

a mesma escandalosa agres­
sividade do período· ante di
luvlauo. De onde resulta qm
aquelle Diluvio foi pelo IDrl'

nos inutilf por extemporaneO'li
�sto. não está UI)8 !ivros, ma!;
e veldade.
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Que Di!uYlo aquelle! Ia afo·
gando tudo.·. A·· previdoDcill
�Ia Arca foi pI'ovidenciaI.
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ba! ".0 u�se !i"o�. f: mais li r e g.

pCltav.el hnllilia, e mais um
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ELIXIR' "914"
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Com o seu uso, nota-se em
. poucos dias" ,

..

': '

l' _:... O 'sangue límpo, do ím- ..

purezas e bem estar geraL .

o;:
. 2'. - pesapparecirncnto de
Espinhas. Ec�em�s. Erupções,FUrUlllmlQIl,' Coceíras, Feridas
bravas; BOba; etc.

.

o' - Del:!apparecimento com
ploto de RHEUli'!A'l'ISMO, dô­
res nOB 08S0S e dõres de C�.
beça,

.

4.�- Desaparecimento uas
mamr�8tar;õeS syphilltIcas e

- de todos 08 mcoinmodos de
fundo syphilitico•

•
5.0 ;:::. 0, u.ppureUlo gastro­

íntestínal .

llerfeito. pois o

"ELIXIR 1)14", não ataca � eB�
tomago e aão contêm Iodure-

. to. .-

E' o uníco Depurativo que
tem attestadoe dos HOspltlle2
de especialistas dos Olhos �
dI!- Dyspepsia. Syphilitica.
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Infallivel era poucos
dias sõmeute com

as afamadas

No di .. t: dr: J.t"�ir,, tr4n�(:orrl!: o
a ...ni.y�rsil:ri? I�.. t;)i;';:!<> do "'. T�rqui"io
B�151n�, rllSldent<:: em T"barib.
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En �",mos·llt� nOSSG abraço" da fuJi­
;rtd'iQCi.
Noivados

"',' '1-r. o mc�"o: pafa fi
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tosse e docnç:u dI) peito.
Comb.;\te a3 tOflsilP"/>�IC'!;,
re$frii.\Jo� t:oq"�!"'·I...�"'I \"""'\",-"J'Ç ...

bronclúe e a�thm"...
o XaIcpe São Jdo

protege e fortifica e ear...

gant-'l, os brom:hio$ e o�

pu !mões. r.:'l ilhareI> da
curas i\550mbrcaaa I .1,.
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seb!lrõI8X- nh�o deCat�e umtl� momento. Excellentes acertos ' ,«J U P I' T, E R )}
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co::serva O tecido da roupa porque lava facilmente e com rapidez
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